
ASSIGNATURA :

Na cidade :3 mezes, 500 
reis. Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas

Annuncios : na primeira 
-vez 20 reis por linha. Na 
repetição 10 rs.

Na typographia d’esta fo­
lha, rua Nova de Sousa, 
n.° 45.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas, n.° 84.

ADMINISTRAÇÃO :

SEMANÁRIO BRÁCARENSE ANT1-REACCI0NARI0,HABILITADO NA FÔRMA DA LEI.
PUBLICA-SE AS SEXTAS FEIBAS.

rUJMEftO 51. SEXTA FEIRA 21 DE MIO DE 1875. ANNO I.
® muno liberal. pilo, no meio de muitos funcciona- planta nefasta da

<•»pessoas do zes' a,irae"ta"'i«
ses uma salva md. eSla,;“° <la ''f!'0 ferl'«»> ''' '
para a capilal d„ Minho um^iaíS80^^8 V,sltanles á Sé

Ao romper da a 
d’hontem. annunciôu

reacção, cujas rai-
-se subterraneamen-

capilal do Minho um dia' maeial

te, se tem conservado espalhadas 
din- por toda a Europa e por parte da

r o .. j , icom o cabidoEia o dia da inauguração da li-!
nha ferrea entre esta

os estava esperando 
o nosso archidiocesa-

America ameaçando com o seu des­
envolvimento constante—e fazendo ao

e o arreiga mento do seu poder, re­
sidem na obsecaçao da iutclligencia 
e no desvaira mento do espirito.

Por isso cria, como fócos de ob­
scurantismo, as associações ultramon- 
tanas, ergue as tribunas reacciona-

Porto — melhoramento 
mo para Bratra. nara

(no coadjuctor. 
cidade e a doj Teve então 
importanlissi- costume : — e 
a província, se para os paços do concelho Suas

logar o Te Deum do desabrochar a 
findo elle, dirigiram-

seu contacto enfraquecer todo o vi-
ÇO e ilorescencia, com que devem mente cândidos, humildes /■ OOír I v nvA/.L.. .. . I •

rias, e publica os livros insidiosa-

Amanheceu risonho esto dia so-
lemne de regosijo público.

Seis bandas de musica, em tran­
sito pelas ruas da cidade, enchiam 
de sons harmoniosos o ceo bracarense.

Repeliram-se ao meio dia as sal­
vas e as musicas: — e o estrondear 
dos foguetes, com os hvmnos toca- 
dos, eram escutados por milhares de 
pessoas:

A aflluencia de visitantes a est.i
, nossa rainha do Este - nao podia str 

mais nnmeiosa.

Magestades e Altezas, onde recebe­
ram os cumprimentos ofliciaes das 
auctoridades, corporações, e pessoas 
gradas.

l inda esta recepção, seguiu-se um 
/unch de 40 talheres, offerecido aos 
reaes visitantes, e á comitiva que os 
acompanhava. — Houve outro lunch 
proximo da estação da linha, oífereci- 

jdo ás pessoas do Porto, que d’alli 
i acompanharam a Suas Magestades e Al­
tezas.

----- as opulentas e mimosas 
flores do pensamento. Ainda da téla 
exphmdida dos nossos tempos se tião 
eliminou esse fundo sombrio, tio qual 
se promove a fecundação de todos 
os germens, que destroem e paraly- 
sam a realisação das grandes ideias, 
c a praclica dos grandes commelti-

e chris-

Antcsdas 6 horas da tarde, regressa-
Não havi > mre i • !»"“ °S ,eaes ''^Dantes á cidade dol,a\h2T,ar|as u,n Pm sahindo no meio d’immenso

sento só — por inferior que fosse — 
que nao estivesse occupado n’esle 
dm.^JSas casas particulares, pullu- 
lavam os visitantes, (pie nas hospe­
darias não tinham achado alojamento. 

: Na estação da linha ferrea, onde 
। havia logar especial para senhoras, 

esperou a Suas Magestades e Altezas

povo apinhado na estação da linha

A noite, houve illuminação no 
jardim publico do Campo de Sanct’- 
Anna, e nas suas circumvisinhanças, 
assim como 
cidade.

em muitas casas da

uni sem numero d^esprctadõres.
Tinham dado uma hora os relogios 

da cidade, quando o estrondoar d’u- 
ma girandola de fogueies annunciôu

O Partido Liberal.

tantes.
a chegada dos reaes visi-

A musica do regiinenro d’infante- 
ria n." 8, com seis bandas mais, to­
caram o hymno real na mesma oc- 
casião.

A camara municipal, com as au­
ctoridades civis, judieiaes, e milita- 
res, receberam a Suas Magestadés c 
Altezas com as formalidades do es-

Cmnoçou em Coimbra a publicação 
d mu novo jornal com este titulo.

E’ mais um campeão contra o re­
trocesso, como os nossos leitores po­
derão ajuizar, em vista do artigo se­
guinte que lhes transcrevemos:

« O progresso d’este século não 
conseguiu ainda dissipar as sombras 
do ollramontanismo, nem o sol da 
liberdade poude sob os seus raios 
vívidos c ardentes fazer murchar a

FOLHETIM- gario-gera! no espiritual e temporal no ar- 
cebispado bracarense, e desembargador e 
presidente da relação primaz.

PROCISSÕES BE BaAGi.
Continuação do n.° 46

XLVIII.

Depois das feslas pomposas do S 
"'^Ho em 17(4. são memoráveis com,.

XlaIX.

mentos.
Sob a civilisação da épocha que va­

mos atravessando, agita-se na pe­
numbra do mysterio, com toda a 
audacia dos seus intentos funestos e 
criminosamente ambiciosos, essa hv- 
dra de mil cabeças, tantas vezes es­
magadas como renascidas.

E para contraste, ou para lucta 
permanente com as aspirações mo­
dernas , com o notável movimento 
scientifico, com o extraordinário des­

taos. Responde-lhe porém o século 
eom as suas instituições de liberda­
de, com a sua propaganda de. es- 
elarçcida tolerância, com a doutrina­
ção dos elevados princípios e das 
nohres ideias.

Reste modo se tenta lealmente dar 
combate e prostrar no campo da der­
rota esse gigante miserável e terrí­
vel, que, tendo o seu cerebro no Va­
ticano, domina com o seu vulto qua- 
si todos os recantos da terra, ten­
tando esmagar debaixo do pé as mais 
sublimes manifestações do espirito e 
da sciencia humana.

envolvimento industrial,
ção, essa hydra,

que a reac
esse inimigo trai

çoeiro, se ergue ousadamente a sus-
tentar e a manter os seus odios
seus desejos e os seus crimes.

Nem a política dos povos, nem 
passagem fatal da corrente das idei

os

as, conseguiram dar á theologia o 
seu verdadeiro caracter practico e 
racionalmente exequível, subtrahin- 
lo ao poder ecclesiastico todas as 
vrofanas regalias, que, 
do tempo e da razão, 
bido conservar com os

E’ pois leal este combate: e por 
isso nos, invocando o Deus da jus­
tiça e da verdade, nos preparamos 
anciosamente para elle, tendo como 
armas a firme rectidão das nossas 
ideias, a inteireza da nossa consciên­
cia, e a sincera conformidade com o 
espirito da verdadeira liberdade, que 
como o sol illumina e fecunda o pen­
samento, e o coração de todos os que 
a amam ». 1

- -——___

O I*ará.

cursos da astúcia,
engano. E’

em despeito 
elle tem sa- 
vigorosos re- 
traição e do

qoe este inimigo, pelos 
fundamentos em que se baseia, pelo 
fanatismo que accende, e pela intole­
rante ignorância que promove, sabe 
que as garantias da sua existência,

E deshonroso o ospectaculo san­
guinário, que o Pará continúa a pa­
tentear ao universo inteiro, victiman- 
do á traição os nossos conterrâneos 
alli residentes !

Mais um nosso irmão acaba de ser 
apunhalado!

O odio dos brazileiros inimigos dos 
portuguezes — arregimentados em as­
sociações secretas — augmenta de dia 
)ara dia.

Não se esqueceu no entanto do Padre Lei­
te da Costa o sr. Jorge Cesar de Figaniere, 
li J.iographo lisbonense primoroso, na sua 

Dibumjraphia Hislorica Portugueza.
O que este nosso escriptor minucioso 

nao catalóga, é a Segunda Parle do Des­
empenho Festivo, em que se contêm os Ser­
mões pregados no triduo das Festas do Se­
nhor de Braga.

Foi impressa esta Segunda Parle em 
Lisboa, na mesma officma d’Antonio Pe- 
droso Galrào, em 1730, em 4." egualmenle.

Como nem sempre se enconiram ambas 
as partes em um só volume ; d’ahi deriva 
sem duvida a ommissào do sr. Figaniere 
tiabadiador consciencioso, no seu numero 
13J3 da Bibliographia.

o 
do

senado
Valle e

municipal : e mordomos, Bento 
Nicolau de Sousa.

LU.

Acha-se a descripção d’estas festas pom­
posas no opúsculo seguinte :

« Breve extracto do augústissimo trium- 
p io, que a augusta Braga prepara em ob- 
sequto do Sandíssimo Sacramento, para o 
dia 27 de Maio de 1731. - Coimbra. Real 
Collegm das Artes da Companhia de Jesus 

4. »

Acham-se descriptas estas festas pom­
posas ua obra seguinte :

’ Desempenho festivo ou triumphal appa- 
ráto, com que os illustres bracarenses — 
pelas ruas da augusta Braga—tiraram a 
público o Encharistico Mauuá da Lei da 
Graça, epílogo de maravilhas, saboroso sus­
tento d angélicos espíritos, e soberano corpo 
de Ghristo Sacramentado, no anno de 1729. 
— Pelo Padie José Leite da Cosia, natu- 
tal de Braga, e formado na (acuidade de 
Cânones na Universidade de Coimbra. — Li­
sboa, oflicina d’Anionio Pedroso Galrào 
1729, 4.°

L.

P de 1729—prenunciadas em Braga drsde 
de Julho de 1727. como uma maravi- 

"a assombrosa da capital do Mmho.
loi então, por costume bracarense 

da eleição da meza do Sacramento 
i ''iam eleitos n’essa occasiào, como juizes 

lestividade, dois bracarenses de pondo- 
""> abastados e generosos

। "i um d elles Jacome Borges Pacheco, 
ld;dgo da Casa-real e cavalleiro professo da 
"'cm de Christo, membro respeitoso da 

'"n nobiliária de Val-dc-flóres, conhecida 
"plmente com o nome <ie casa d’lniias. 
Eoi o outro o Padre Agostinho Marques 

0 Couto, conego prebendado da Sé-prima- 
deret’ei'vata'ri0 ,le D.ao liaptislaj poucas ommissòes do Diccionario Biblio- 

mo-Caldo, provisor, governador,

o

LI.

No Diccionario Bibliogruphico do sr. In- 
imcencio Francisco da Silva, não apparéce 
a im nção do Desempenho Festivo— embora 
d’assumpio análogo ao TrLumpho do Amor 
Divino, a que o ímhdêsso bibhógrapho li- 
sbommse abi ira praça no logar competente.

Merecia por isso mio avolumar as não

A’s festas g.iandiosas de 1729, seguiram- 
egual plana de primor as de 1731. 

kl7, então um dos juizes da festividade 
rr. Estacio de Novaes e Araújo, cavallei- 
ro professo da Ordem de Chi isto.—Era o 
outro o Padre Gonçalo Antonio, cmivgu 
prebendado da Sé-primaz, abbade do Sal­
vador de Figueiredo, e visitador d’Entre 
Homem e Cávado, e Valle de Tamel.

se em

conego

Seguiram-se ás festas esplendorosas de 
1/31, memoráveis n’esta rainha do Este 
as testas primorosas de 1733.

u,V*sJ,lizes ,1a festividade 
Gabnel Antomo Brandao Leite, cidadão il- 
u^tic de Braga.— Era o outro o Padre 

H.ãncixco Pacheco Borges, conego preben­
dado na Se primacial, formado na facul­
dade de cânones na Universidade de Coim­
bra, e oriundo da nobilíssima família da 
casa d limas—uma das mais illustres d’esta 
cidade — conhecida nos annaes nobiliários 
com o nome de casa de Val-de-Rôres

Era vedor da meza José do Valle, emor- 
domos Gabriel de Barros e Aqlonio Ferreira

O escrivão era Manuel Tinoco de Maga-



As providencias do Brazil c de Por­
tugal estão sendo inefticazes.

Não resta aos nossos irmãos, como 
n’esta folha se tem proclamado, se­
não abandonar para sempre essas re­
giões desauctoradas, onde canibaes 
brazileiros os victimam á traição.

Nas nossas possessões da África, 
abre-se aos nossos compatrícios um 
novo Brazil.

SalomSo da Hispanha, e Columna 
da Fgreja.

D. Filippe I de Portugal — II do 
nume entre os soberanos da Hispa­
nha — apoderou-se do nosso reino 
depois da morte do cardeal rei í). 
Henrique, agrilhoando os nossos mai­
ores ao cepo da perseguição matreira.

Jurado pelos nossos «tres estados» 
em Thomar, em 16 d’Abril de 1581, 
prometteu respeitar os direitos e re­
galias de Portugal. — Mas faltou com 
o maior descaio ás suas promessas 
reaes, tornando-se de cada vez mais 
intransigente com os nossos maiores, 
até findar a vida no Escurial em 18 
de Septembro de 1598.

Pois apesar de tudo isto — como 
este demonio do meio-dia lisongeava 
a classe padresca — deram-lhe os 
apaniguados d’ella dois epíthetos im­
portantes.

Chamaram-lhe o Salomão da His­
panha, e a Columua da Egreja Mi­
litante.

Estes dois « epíthetos servilistas » 
—• inacreditáveis talvez a alguns dos 
nossos leitores — são a medida exa- 
cta dos aulicos d’essa quadra— epo­
cha nefaslissima para o nosso paiz.

UiplomuM «1’Kxpositores.

Ainda não tem sido aqui entregues — 
conforme nos informam — todos os Di­
plomas que foram enviados de Vien­
na d’Auslria, como lestimunho de 
mérito dos expositores d’este nosso 
concelho, concorrentes á exposição 
universal que tivera logar naquella 
cidade em 1873.

A ser verdadeira esta occorrencia ; 
é desconsiderador para os nossos ex­
positores o procedimento do exm.0 
governador civil —a quem os Diplo­
mas foram enviados oílicialmente de 
Lisboa.

E’ do exm.0 visconde de Margari­
de — não é do governo — que os ex­
positores do concelho de Braga de­
vem queixar-se n’esle caso.

Nasceu Manuel Tinoco de Magalhães n’e- 
sta cidade, em 1 de Janeiro de 1672.

Era filho de João Tinoco da Rocha e 
Joauna de Magalhães Machado : — e for­
mou-se na faculdade de Cânones na Univer­
sidade de Coimbra, em 29 de Julho de 1694.

Deve-se-lhe um opusculo curioso — raro 
ainda nas coilecções dos amadores mais fe­
lizes n’estes achados — correlativo á chro- 
nicographia monaslica do nosso paiz.

Tem por titulo—« Relação dos litigiosos 
debates, e noticia do seu progresso, que 
as Madres Religiosas do Mosteiro da Se­
nhora dos Remedios, Piedade, e Madre de 
Deus, da Terceira Ordem do Seraphico Pa­
dre S. Francisco, tiveram com o Reveren­
díssimo Cabido — sede vacanle— que se se­
guiu por fallecimento de D. Rodrigo de 
Moura Telies, Arcebispo-primaz, sendo Ab- 
baderja a Madre D. Jerouyma de Belem, 
natural da mesma cidade. — Lisboa, nova 
offieina de Maurício Vicente d’Almeida, 
M.DCC.XXXH1, 4.°»

I,V.

A descripção das festas pomposas de 
1733, acha-se no opusculo seguinte :

< Prologeiica noticia do Eucharistico

trovas que nos escurecem a existên­
cia. — E’ essa visão perpetua d’um 
mundo melhor — eslrella que nos 
sorri do ceo — esperança consolado­
ra a que se abraça a nossa alma.

« O senhor conta e recolhe, n’uma 
urna sagrada, todas as lagrymas der­
ramadas pela dôr : — e de cada uma 
d’ellas faz uma pedra preciosa, para 
engastar na coroa.com que ha de no 
paraizo cingir a fronte dos marlyres 
d’este mundo ».

Komarin do Espirito Sancto.

Foi este anno concorridissima a 
romaria do Espirito Sancto no Bom 
Jesus do Monte, nos suburbios d’es- 
la cidade.

Este Sancluario foi restaurado e 
reedificado em grande plana em 1723, 
pelo prelado primaz 1). Rodrigo de 
Moura Telies, gastando n’elle para 
cima de 60 mil cruzados.

A ermida inicial d’este Sancluario 
data dos annos de 1494. —Occupava 
então a sede primaz D. Jorge da Cos­
ta, o 2.° do nome, irmão do arce­
bispo D. Jorge da Costa, — o I,°— 
mais conhecido com o nome de Car­
deal d’Alpedrinha, do nome da vil- 
la da Beira de que era natural.

Jantar Pobres.

Os feirantes do S. Marcos n’esta 
cidade, para comemorarem no dia 
d’hontem a abertura da linha ferrea 
entre Braga e Porto, deram um jan­
tar a 70 pobres no largo das suas 
barracas, e uma esmola a cada um 
d’elles.

-------  .«o ■»«>» -------- ■—•

COXVIÍE.

O Conselho Administrativo da As­
sociação Promotora da Industria Fa­
bril, tendo resolvido promover uma 
subscripção pública a favor da Viu­
va do Conselheiro Joaquim Henri­
ques Fradesso da Silveira — em at- 
tenção aos relevantes serviços pres­
tados por tão benemerito cidadão, 
em geral ao paiz e especialmente ás 
classes commercial e industrial — 
chama a attenção pública para a Cir­
cular que abaixo se segue ; e espe­
ra que todas as classes, e particu­
larmente as duas referidas, se as­
sociem a este tributo de saudade e 
gratidão.

Lisboa, 2 de Maio de 1875.
0 presidente, visconde de Villa Nova 

da Rainha.

A Oòr.

« Â dôr é a grandeza e a supre­
ma inspiração do homem. — Bem- 
aventurados são os que choram, por­
que elles serão consolados : — dis­
se-o o Divino Mestre.

« As flôtes da fé, da esperança, da 
wndade e do amor, nascem todas do 
orvalho dos prantos. — Coração on­
de não cae uma lagryma, é como 
um deserto desconsolado e árido. — 
Ja harpa da dôr, vibrada pela mão 
da desventura, teem sahido todos os 
cânticos sublimes, que brotam do 
seio d’essas almas de poetas, fadadas 
jara sotfrer e amar.

« Oh 1 abençoada seja a dôr, bal- 
samo sancto que nos conserva pu­
ras todas as virtudes.

« O homem só é verdadeiramente 
grande, quando tem a fronte cingi­
da por essa coroa de marlyrio.

« A vida é uma lucta constante e 
despiedada, que termina por uma sce- 
na tragica — a morte.

« Fugi d’esses que chamam felizes 
do mundo — que vivem tranquillos 
na terra — e de cujos olhos nunca 
se derramou uma lagryma de pieda­
de. — A esses, nunca se lhes incli­
nou a cabeça sobre o peito com a 
onda da ideal tristeza. — Nunca fo­
ram sentar-se ao pé d’uma cruz ; 
nunca luctaram com a desventura ; 
nunca sonharam com o infinito ; nun­
ca sentiram essa aspiração divina pa­
ra um mundo melhor.

« Os outros, os infelizes abençoa­
dos de Deus, começam a luctar des­
de o berço até á sepultura.

« Cada folha de sua coroa lhe cus­
ta um sacrifício. — A arte que lhes 
eleva o espirito na contemplação do 
bello; a sciencia que lhes illumina a 
fronte ; a virtude que lhes sanctifica 
a alma; a liberdade porque gemem 
e suspiram, tudo lhes vem a preço 
de muitas vigílias e fadigas, de mui­
tas lagrymas e amarguras.

« Chorar, luctar, soílrer, é a lei 
mysteriosa da nossa natureza.

< Não ha redempção sem cruz. — 
£ o chorar é remir-se ; o luctar , 
engrandecer-se ; c o soílrer, puníi- 
car-se.

« A dôr infinita, que nos acompa­
nha sempre desde o nascimento até 
á morte — que geme saudades em 
todas as harpas da tristeza — que se 
exhala em lodos os cânticos da poe­
sia — que suspira em todas as me­
lodias da musica — que se reflecte 
em todas as grandes obras do ar­
tista — é o anjo de Deus adejando 
com suas azas de luz, por sobre as

Triumpho, com que a augusta Braga se 
desempenha, em maior veneração do San­
díssimo Sacramento, paia 7 de Junho de 
1733.—Coimbra, oíliciua d'Antunio Simões 
Feri eira, 1733, 4.”»

WI.

A’s festas primorosas de 1733, seguiram- 
se as festas esplendoj osas de 1753.

Era então juiz da festividade o Padre Ve­
ríssimo Feri eira Marques, arcediago de Ver- 
moim na basílica primaz, administrador da 
real capella da Senhora da Piedade, que 
instituiu D. Diogo de Sousa, de gloriosa 
memória, arcebispo e senhor de Braga, ab- 
bade reservatario de Sancto Adrião e S. 
Jorge de Visella, e visitador — jure pro­
prio —- das egrejas da sua dignidade.

liVIl

Acha-se a descripção d’esta festividade 
no opúsculo seguinte :

« Relação da procissão e passo, que se 
faz na sempre augusta, nobre, muito anti­
ga, e leal cidade de Braga, em 24 de Ju­
nho de 1753.--Coimbra, Real Collegio da 
Companhia de Jesus, 1753, 4.°»

Falta a menção d’este opúsculo — que 
não é vulgar — na Bibliographia llidoríca

0 thesourciro, Joaquim Moreira Mar­
ques.

Vogues, Antonio Lopes Ferreira dos 
Anjos.

Daniel Cordeiro Feio.
Antonio Pereira de Carvalho.
José Ribeiro da Cunha.
José Diogo da Silva.
Pedro Daupias (ausente, mas com sua 

auetorisação).
José Antonio Teixeira.
Manuel José Correia.
0 secretario, Jeronymo da Silva.

Hlm.° snr. — 0 conselho adminis­
trativo da Associação Promotora da 
Industria Fabril, constituído em com- 
missão, resolveu promover uma sub- 
scripção pública, para com o seu pro- 
ducto minorar as circumstancias pre- 
earias em que ficou a viuva do pre­
sidente do mesmo conselho, o be­
nemerito cidadão Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira.

Tão relevantes e assignalados fo­
ram os serviços, que este incansável 
protector da industria porlugueza 
prestou ao paiz, e especialmente ás 
classes commercial e industrial, que 
o conselho se convence de que in­
terpreta fielmente os sentimentos 
d’essas classes, honrando por aquel- 
le modo a memória saudosa de tão 
illnstre finado.

O conselho, certo de que v. s. que­
rerá render a Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira a homenagem 
do seu reconhecimento e do seu res 
veito ; e que não se recusará a an- 
tuir aos seus intuitos; pede a v. s. 
se digne subscrever com qualquer 
donativo.

A commissão, agradecendo desde 
já a valiosa cooperação de v. s. para 
obra tão meritória, tem a honra de 
se assignar

— _
atlentos veneradores e obrigados 
Lisboa, 1 de Maio de 1875.

0 presidente, visconde de Villa Nom 
da Rainha.

O thesourciro, Joaquim Moreira Mar­
ques.

Vogaes, Antonio Lopes Ferreira dos 
Anjos.

Daniel Cordeiro Feio.
Antonio Pereira de Carvalho.
José Ribeiro da Cunha.
José Diogo da Silva.
Pedro Daupias (ausente, mas com sua 

auetorisação).
José Antonio Teixeira.
Manuel José Correia.
O secretario, Jeronymo da Silva.

------ -— tg»’ -«««s- ej»-------------

Porlugueza do sr. Jorge César de Figanie- 
re, onde deveria íigurar no filul. 4.° da 
Pari. 111.

No Diccionario Bibliographico do sr. In- 
noceiicio Francisco da Silva, escusado será 
lembrar-se, que falta no logar competente 
a meação d’esle opúsculo.

LVSI1.

A’s festas esplendorosas de 1753, segui- 
ram-se as festas pomposas de 1754, ce­
lebradas em veneração do Precursor de 
Christo.

Acha-se a sua descripção no opúsculo 
seguinte :

« Relação do festivo applanso, com que 
em 24 de Junho de 1754 se celebra o na­
scimento do Precursor de Chi isto, voz do 
Verbo Eterno — S. João Baptisla— sahin- 
do da sua egreja pelas principaes ruas da 
tam augusta como fidelíssima cidade de 
Braga, primaz das egrejas hispânicas, e sem­
pre primeira nos cultos do mesmo Sancto : 
— cuja procissão com novidade se executa 
vistosa na amorosa idea d’um Passo my- 
ihologico-sacro, a expeusas do Padre Félix 
d’Araujo.—Coimbra, Real Collegio das Ar­
tes da Companhia de Jesus, 1754, 4.°»

L1X.

Falta a menção d’esle opusculo — muito 
pouco vulgar — na Bibliographia Histórica 
Porlugueza do sr. Jorge Cesar de f* igaiuctt> 
onde deveria íigurar no Tilul. 4.° da Parf 
ui.

No Diccionario Bibliographico do sr. in; 
nocencio Francisco da Silva, escusado sera 
dizer-se, que falta egualmente a menção 
d’esle opúsculo no logar compelenle.

rx.

Depois das festas pomposas de 1754, nã» 
viu outras mais esplendorosas a cidade ® 
Braga, que as de 29 de Maio de W 
repelidas em parte no dia immediato.

Possuímos a Relação d’estas festas n’»111 
opúsculo mannscriplo, com o titulo de bi- 
scripçáo do modo, com que foi trasladad^ 
Imagem do Senhor Jesus Crucificado do 
Jesus do Monte, nos suburbios de Bragic

( Conlinúa).
Peheiba-Caldas.

coroa.com
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Desde hoje 21 do corrente, co­
meça a vigorar « novo horário » do 
correio d’esta cidade, em virtude do 
novo serviço da linha ferrea entre 
Braga e Porto.

Primeiro Correio.
Chega ás 1I horas e 40 minutos 

da manhã, cm que se fecha a direc- 
ção, e só se abre a mesma aos 30 
minutos da tarde, em que sairão os 
carteiros para fazer a entrega pelos 
respeclivos bairros. Antes da aber­
tura do correio, só poderão ser en-
tregues as correspondências ofliciacs 
c as pertencentes ás redacções (.„.

Deparamos na Correspondência de 
Portugal, publicação lisbonense d’ex- 
I rema seriedade, com as seguintes 
linhas em relação a esta capital do 
Minho :

« Ha um antigo rifão pouco lison­
jeiro para os braguezes, mas do qual 
deu satisfatória explicação Frei Lou- 
renço de Sancto Antonio dos Palhaes, 
na sua Domaria ao berço da monarchia.

« Diz Frei Lourenço: « Padece a 
augusta Braga d’uma má fama, que 
se é cem vezes ignominiosa, é cem

progresso —n’esta festividade esplen­
dorosa de civilisação.

(jos mil vezes injusta.
«Em lettrado bracarense de respei­

tado conceito deu-nos explicação so-jornaes.
As cartas são tiradas das caixas,-...... — ■ , ,

parciaes ás II horas da manhã, para bre o caso. I or bem fazer m;1 . u. 
serem expedidas pelo primeiro com- ’ A boa gente de 1''p* '
boio, que* marcha para o Porto á lku-se dum v.l eas elhau d 
hora e 15 minutos da tarde. pão e ahngo a elle e a s t

As cartas para Guimarães recbem-l lhos todos naturaes d um logm (J a 
• 1 I , ............... ...A .(..Iraia. O cabeça desta familia, Pepe

Gregorio, teve muitos descendentes, 
e todos de tão., damnada raça, que 
dos seus malefícios veio a Braga uma 
desfavorecida soada. Felizmenle tal 
raça está extincta».

« Pois enganou-se o bom do Frade, 
ou o conceituado lettrado. A raça do

se na
II horas e meia

geral do correio até
o comboio

até aos 15 minutos
N’esle primeiro comboio, que par­

te á I hora e 15 minutos da tarde, 
vão as malas de Famalicão, Barcel- 
los, Espozende, Vianna , Ponte do 
Lima, Caminha, Cerveira, Valênça, e 
Coura ; bem como as malas para as 
administrações do Porto, Aveiro, t.o- 
imbra, Leiria, Santarém e Lisboa.

Segunda Carreio.
Chega ás 7 horas e 35 minutos da 

tarde á direcção, que será aberta ao 
publico uma hora depois da sua chc- 
«ada, e se conservará aberta até ás

Pepe Gregorio não se extinguiu.
« Entre a boa gente de Braga, que

. .........  _ _ grande maioria, 
ainda se descobrem resquícios do vil-

hzmeule e a sua

10 horas da noite, sei'
correspondência ao publico

<|ue a procurar, sendo a restante dis­
tribuída pelos carteiros, de manhã,

gue a

ua fórma do costume.
Partirá para o Porto ás 3 horas e 

45 minutos da manha, levando as 
malas das diíferentes directorias .e 
delegacias, que se correspondem com 
esta direcção; bem como a corres­
pondência (festa cidade, que fôr lan­
çada nas caixas até meia hora antes 
«ie pôr do sol, e as que forem lan­
çadas na caixa (Festa direcção até ás 
11 horas da noite. Leva este com- 
lioio a correspondência para Faina- 
Jicão, Porto, e terras (FAlem-Douro.

A correspondência para os Arcos, 
parle ás 8 horas e 15 minutos da 
tarde, levando as malas para Villa 
Verde, Barca, Monção e Melgaço.

Os mais correios continuam com o 
mesmo horário até hoje estabelecido.

Mòr de líevadigas.

fastos insioincos wmos.
Hm de Hiúo.

Mia 3.—Tomada n’este dia áescadada, , 
em 1746, da fortaleza d’Aloina ao Boun- , 
suló na índia, pelo vice-rei dos nossos Esta- , 
dos alli o marquez de Castello-Novo — dan­
do-se-lhe por esse motivo o titulo de mar­
quez d’Alorna.

— Fallecimento n’esle dia, em 1821, de 
Napoleão Buonaparte na ilha de Sancta He­
lena — no oceano alhlantico equinocial — 
descoberta nos princípios do século XVI 
por navegantes portuguezes — Foi depois 
da batalha de Walerloo, ganha por Lord 
Wellinglon em 18 de Junho de 1815, que 
os inglezes conduziram prisioneiro para esta 
ilha, o que então se entregara á lealdade 
mouarchica do príncipe regente da Inglaterra.

— Enforcamento em Damão nos nossos 
Estados da Índia, em 1857 ifeste dia, rio 
súbdito Agostinho de Moraes — Narana La­
ta, convencido dos crimes de roubo e as­
sassínio premeditado : — sendo justiçado 
como é crença geral, sem authenlicação d. 
sentença pelo punho magestalico, em abuso 
flagrante d’expedienle de secretaria.

— Abolição da practica do beija-mão real 
pelo nosso rei D. Pedro V, em 1858 n’e- 
sle (lia — ao sauccionar o progiamma dos 
festejos do seu casamento com a rainha D. 
Estephania.

Mia «.—Chegada do duque Saldanha do 
Porto a Coimbra, n’e4e iin em 1851 — 
dando por essa occasião peidào d'acto ao-

lão de Caslella.
« Só assim é (pie se póde explicar 

o feio proceder d aipielles, que na 
própria occasião em que só deviam 
manifestar a sua gratidão, pelo im­
portante melhoramento que vão re­
ceber ; tiveram a mofina lembrança 
de promover meetlings a pretexto dos 
impostos, (piando a lei faculta am- 
plamente lodos os recursos aos le­
sados.

« Da sublime poesia Affonso e Iso-
lina, pode-se bem applicar ao caso 
seguintes versos :

No Grande Diccionario Portuguez 
ou Thesouro da Lingua Portugueza de 
Fr. Domingos Vieira, acabado d’edi- 
tar ultima mente no Porto pelos snrs. 
Ernesto Chardron e Bartholomeu de 
Moraes, acha-se a palavra LEVA DI­
GA — termo antiquado, cahido em 
desuso — coma significação de leva- 
ção, equivalente a inchaço e tumor.

Como complemento da significação

os

académicos.
— Fallecimento n’esle dia,

Em dia de regosijo, 
Que vindes vós agourar ? 
— Cavalleiro que assim usa 
Não sabe as armas honrar.

— Acolhimento do nosso rei D. Joao A 
a bòrho da nau ingleza Windsor-Casile, 
n’este dia em 1824 — demittmdo então o 
infante D. Miguel, ao depois usurpador tv- 
ranno entre nós desde 1828 a 1834, e 
mandando-o sahir do reino a pretexto de 
viajar no extrangeiro. — Tentava então o 
infante D. Miguel, d’accôrdo com sua mae 
D. Carlota Joaquina, depor do solio a
seu proprio pae.

— Victoria dos liberaes contra os miguehs- 
tasem Olhão no Algarve, em 1834 n’esledia.

Mia i».—Apoderamenlo da Flórida 
pelo exercito hispanhol, coinmandado por 
D. Bernardo de Galvez, n’esie dia em 1781.

— Fallecimento n’este dia, em 1822, do 
medico e malhematico italiano Ruffitii, oriun­
do de Reggiano, onde nascêra em 23 de 
Septembro de 1763. —■ Foi professor dis- 
lincto da Universidade de Módena, e do 
Collegio militar da mesma cidade, onde lec- 
cionára com esplendor as sciencias ma^the- 
malicas.

— Firmação de paz defmiiiva entre a 
Fiança ea Allemanha, em 1871 n’este dia. 
—Cede a primeira, á segunda, toda a Alsa- 
cia, e parle da Lorena com Melz - obri- 
gamio-se ainda a pagar-lhe, deniro de 3 
amms, 5 mil milhões de francos.EXIEBIOH

Do theatro da guerra na Hispanha, 
nada ha importante a mencionar.

Em vista no entanto da chamada 
dos generaes do norte a Madrid, é 
de crêr que alguns novos planos estra-

em 1838 dn
engenheiro italiano Gadoiini, mathematico 
distincto, oriundo de Milão, onde nascera 
em 17 de Fevereiro de 1805.

— Prohibiçào do conselho federal snisso, 
em 1873 n’este dia, imimada á dmpieza 
de Madrid e aos agentes de seu marido 1). 
Carlos — o pretendente sanguinário ao solio 
da Hispanha — contra a sua permanência 
nos cantões do sul e sueste, como conven­
cidos d’agenciarem alli recursos para as 
hordas carlistas.

— Regresso a Madrid u’este dia, em 1874, 
do general hispanhol Serrano— depois de se

tegicos se porão em 
em breve.

Só assim poderá 
uma vez o carlismo, 
posto a querer tomar 
tra o afionsismo.

practica dentro

dcbellar-se por 
que parece dis- 
a oíTensiva con-

ler batido 
guerra do

contra os çarlisias no theatro da 
norte.

« Como também não sabem honrar 
a sua terra os Pepes Gregorios, que 
promovem meelings nos dias de maior 
regosijo, que a bella cidade de Braga 
poderá marcar nos seus annaes *.

N’estas linhas que transcrevemos, 
aggride o collega lisbonense uma par­
le dos bracarenses.

Censura-os pela promoção do mee- 
ting do dia 2 do corrente, contra a 
elevação e desegualdade dos tributos 
— isto na occasião, em que Braga vê 
iniciar no seu recinto um melhora­
mento importantíssimo, com a aber­
tura da linha ferrea entre esta ci­
dade, e a do Porto.

Engana-se o illustrado collega a este 
respeite. — E* injusto para com os 
bracarenses a quem censura.

Foi casual a promoção do meeling 
n esta occasião. — Não foi intencional.

dir a significação de dor de levadi- 
gas, equivalente a tumores pestilen- 
ciaes .

Faz-se menção d’esta phrase nos 
Estatutos da Cnllegiada de 5. Pedro 
de Coimbra, ao noticiar-se alli a pes-
te da era de 1386 — no reinado 
D. Aflonso IV — não desconhecida
nosso historiador Duarte 
Leão.

Dentro d’um mez, foram 
d’esla peste o Prior e os

Nunes
do 
de

victimas 
Bcnelieia-

Nao tem nada 
da Imha ferroa, 
a visita real de 
Altezas a Braga.

A não estarem

dos da Collegiada, como se vê dos 
mesmos Estatutos.

A mortalidade geral dos affectados 
então — conforme o cômputo do mes­
mo documento— andou por nove de­
cimas partes da população.

Mia «.—Capitulação de Salvalerra na 
Hispanha, em 1704 u’este dia, com gloria 
do conde d’Aguilar, general do rei D. Fi- 
lippe V.

—Enforcamento no Porto n’este dia, em 
1829, de 10 niailyres da liberdade e do 
progresso—viclimados alli pela alçada san- 
guinaria do lyranno usurpador D. Miguel L 
o anjo nefasto do retrocesso entre nós de 
1828 a 1834.

— Criação da sociedade pharinaceutica 
lusitana em Lisboa, n’esie dia em 1838 — 
sendo uma das associações scumlificas e iil- 
terarias do paiz, que lhe leni prestado ser­
viços relevantes.

— Fallecimento em Mirvilla em Lisboa, 
ifesle dia em 1845, do cardial Saraiva de 
saudosa memória, o nosso famigerado es- 
criplor D. Fr. Francisco de S. Luiz — or­
namento de Portugal, honra da Congrega­
ção Beuidictina, e gloria do seu berço na- 
talicio—a villa de Ponte do Lima, onde 
nascêra em 26 de Janeiro de 1766.

Mia 9 — Fallecimento do marquez do 
Pombal, Sebastião José de Carvalho e Mello, 
n'este dia cm 1782—lendo nascido em 13 
de Maio de 1699. — A suppressão da Or-

— Nas proximidades de Gand na 
Bélgica, houve no dia 18 do corren­
te graves desordens, na occasião d’u- 
ma romaria — chegando os romeiros 
a puxar por faças.

Em Berlim, passa como certo o 
descobrimento d’uma conspiração con­
tra a vida de Bismark, assim como 
contra a vida do Dr. Falk, ministro 
dos cultos. — E’ attiibuida a manejos 
dos ultramontanos, em que figuram 
alguns padres polacos, e um parente 
do arcebispo de Posen — ou o actual, 
ou um seu antecessor.

NOTICÍAMO

com a inauguração 
como nada tem com 
Suas Magestades e

tf esta
cobrança os tributos,

i occasião em 
não teria tido

dem ilos Jesuítas entre nós 
executada por este estadista 
geral, é um dos actos mais i 
seu ministério afTamado.

— Destruiçãd da casa de 
ris, em 1871 u’este dia, pelo 
lo das hordas commutnstas.

planeada e 
com assombro 
memoráveis do

No domingo 23 do corrente, terá 
logar a festividade da Senhora de 
Guadalupe, venerada na sua capel- 
la no monte de Sancta Margarida 
d’esla cidade. — Haverá missa so- 
lemne com instrumental, exposição 
do Sandíssimo Sacramento em to­
do o dia, e no fim da tarde sermão. 
— Pregará o Reverendo Luiz Gomes 
da Silva. — No fim, haverá a Ladai­
nha de Nossa Senhora.

No mesmo domingo 23,terão logar as 
festas da Trindade no ex-convento do 
Pópulo,e no recolhimento da Caridade.

No primeiro templo, terá logar em 
antes a ceremonia da communhão aos 
meninos. — E’ ministrada pelo exm.0 
arcebispo coadjutor.

Thiers em Pa- 
desen íreameu-

logar o meeling imponente, a que o 
collega allude — meetnig plácido e re­
speitoso como poucos.

Ha coincidência no acontecido e 
nada mais.

Os bracarenses ufanam-se de po­
lidos e delicados para com os seus

Nem deixariam de o ser —como 
comprovaram no dia (Fhontem — para 
com os augustos visitantes que des 
ceram do solio, a fim de virem sau­
dar esta capital do Minho, n’esta oc-

— Inauguração n’este dia, em 1875, da 
associação liberal de Coimbra — criada para 
propaganda dos princípios luminosos de li­
berdade e progresso, combatendo assim os 
princípios nefastos da reacçào, dissiminados 
entre o povo pelos asseclas do retrocesso 
á sombra da religião.

Mia 9. — Fallecimento em Weimar n’e- 
ste dia, em 1803, do famigerado poeta al- 
lemão Schiller, nascido em Marbach em 
10 de Novembro de 1759.— Em 1859, 
celebrou-se-lhe o centenário do nascimento 
em todas as cidades allemães, com dedi­
cação e enthusiasmo a toda a prova — 
Em Stutigart, elevou-se-lhe em 1839

casino da sua nova
uma eslaiua primorosa, immorlalisadora de 

conquista de jThorwaldsen,

Celebrou-se no sabbado 15, na 
egreja dos Terceiros, um Te-Deum 
em acção de graças — pelas melhoras 
do digno coronel eommandante d'in- 
fanteria n.° 8.

Assistiu a oflficialidade- do corpo, 
as auctoridades civis, o delegado do 
thesouro, o director das obras pu­
blicas, e moitas pessoas gradas d’esta 
cidade.

Alguns indivíduos do Porto, vindos 
no dia 20 a esta cidade, não deixaram 
aqui recordações d’educação e pon- 
donor.

Devem á solemnidade do dia, e á 
prudência dos bracarenses, o não re-, 
ceberem a lição de correcção que me, 
reciam.



Viraram-se dois carros, por ne­
gligencia dos cocheiros, na estrada 
d esta cidade para o Bom Jesus do 
Monte. — Ficaram maltractadas al­
gumas pessoas conduzidas n’elles.

TABACARIA IIBACAIJIÍNSE Terrenos.

Se.r concedid<> O ex-con- 
p!7 v‘ 1 ep,la píU? 0 Asy'°de °- 

edro V. E provisória esta con­
cessão.

J ano}

Compram-se para edificar, 
nos extremos da cidade.—Pro­
posta á rua de S. Marcos, n/ 5. 

(98)

NOVIDADE
Tm® C°m actividade

os trabalhos do caminho de ferro de 
Bougado a Guimarães, passando pe­
las Caídas de Visella.

Acaba de chegar a esta casa um novo e variado sortimento de 
charutos estrangeiros, com as seguintes marcas e preços:

ACABA DE PUBLICAR-SE EM LISBOA :

Mclhodo para aprender Guitarra 
sem auxilio de mestre.

Acha-se nesta cidade o svndican- 
te vmdo de Lisboa—o snr. Fran­
cisco Xavier de Sousa — para exa­
minar os clamores e queixumes dos 
contribuintes d’este concelho, contra 
o escrivão da nossa repartição de fa­
zenda.

Em Monsão acaba de morrer uma 
mulher com JH annos d’edade.

Acaba de ser nomeado socio da 
sociedade d anlhropologia hispanhola 
— com sede em Madrid — o sr An- 
tomo Augusto Teixeira de Vascon- 
cellos, redactor do Jornal da Noite.

La Baiadéra 
La Digtiidad 
Estar Bueno 
La Competência. 
La Opera . 
La Patria .
La Flôr de Yncz 
lligo dcl Monte. 
Barcarolas .
Flôr de Creta . 
Príncipe Real . 
Cuba es mi Patria! 
La Crema .
Las Damas. 
La Perfecta. 
Boiiquet

No parlamento de Stockolmo, vo­
tou-se ultimamente a adopção do sv- 
sterna métrico decimal. — A camara 
norwegueza adheriu também a este 
systema.

Ei

La

Tino 
Olgas . 
Princcza

lo reis. Grema de Cuba. 50
20 »» tarolina .... 50
20 M La Ema .... 50
20 99 Flôr de Creia , 50
20 99 La Corona .... 50
20 Flôr d llavana . 50
20 9 9 General Prim . 50
25 99 EI Negro .... 50
25 9 9 Criai. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50
25 » 9 La Romana. 40
25 Conde d’Eu,o Heroe dos Heroes 40
25 99 La Baidéra. 40
25 99 Reina Apolonia . 40
25 99 Snspiros (bahianos) . 40
25 9 9 La Patria .... 50
25 99 EI Dije de Cuba . 50
50 • • Flôr de José Morales . 60
50 99 Carbajal .... 70
50 »» Flôr fina .... 100

reis. Este livro, dedicado á mocidade 
elegante de Lisboa, ensina — por um 
methodo claríssimo — a tocar o fado 
que toca a fidalguia, e o gerai da 
capital.

E’ adornado d’estampas, e do re­
trato do primeiro guitarrista de Lisboa.

Edição de luxo. — Preço 200 reis.
A venda em Lisboa, Porto, Coim­

bra, e Braga.

GRANDE DICCIONARIO PORTLGLEZ
' DE

Frei Domingos Vieira:

AGRADECIMENTO
A gratidão de que me sinto possui- 

0 para com os meus extremosos 
amigos, os cxmj's surs. Drs. Valle e 
Marques Coelho, pelos assíduos cui­
dados e carinhosos desvelos que em­
pregaram durante a minha grave en­
fermidade ; levam-mc a dar-lhes este 
publico testimnnho do meu reconhe­
cimento, agradecendo-lhes a sua dedi­
cada amisade, manifestada com inex- 
gótaveis provas.

Confesso-me egualmente penhora- 
dissimo e grato á briosa corporação 
d mfanteria 8, assim como aos illm.oS 
eexm.os cavalheiros d’esta cidade, que 
tanto interesse mostraram pelo meu 
restabelecimento.

A brevidade com que tenho de me 
retirar para Lisboa, e o estado ainda 
melindroso da minha saude, não me 
permittem cumprimentar e agrade­
cer pessoalmente tantas finezas ■ — 
nau me esquecerei todavia, de no meu 
regresso cumprir os meus sagra­
dos deveres.

Minha mulher, e meu filho, acom- 
panham-me no reconhecimento e gra- 
Hdao que a todos consagro.

Sebastião da Motta Moniz de Maia.ANiWCIIIS.
A rremalaçào.

Pelo juizo de direito d’esta comarca, 
e cartono do escrivão Simão d’Arau-

se 
os 
ao

Esmeriz, se tem de arrematar no 
23 do corrente pelas nove horas 

manhã, á porta do tribunal onde
costumam fazer as arrematações, 
bens e rendimentos penhorados 
Padre José Ferreira Norton, Pa-* . V, t vvy U , L d-

rocho na fregnezia de Sá comarca de
Ponte do Lima, na execução que lhe 
move Manuel José de Faria, nego­
ciante d’esta cidade.

O solicitador,

Manuel Joaquim Anludes. (108)

FAZ-SE ABATIMENTO POR CAIXATABACOS XABREGAS (109)

COMMISSÃO AOS SNE.S ESTANQUEIROS
Fumos 15 por cento, Rapé 30.

Vendem-se na r4^4C4fí/^ BRACARENSE, Rua do 
to, n/ 27. (97)

Sou-

Collaborada por escriptores distinctissimos nacionaes 
e extrangeiros.

No meio d’este movimentode scienciasque se criam, e de sciencias que 
se renovam — nomeio d’este grande trabalho de critica, de reconstrucção, 
d'esclarecimento — apparece ao homem moderno a necessidade de com- 
prehender os outros homens, para caminhar consciente com o seu século. 
Um homem completo póde, em qualquer epocha, definir-se como sendo 
o grupo de idéas do seu tempo.

E’ para satisfazer esta necessidade que apparecem no 
Revistas.

Provocar a reunião dos elementos da nova renascença 
península, e a formação das novas escholas hispanhola e 
o fim da REVISTA OCCIDENTAL.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA :

século XIX as

intellectual da
portugueza — é

Sahirão dois numeros por mez, dois volumes de 128 paginas cada um 
pelo menos, em 8.° grande, contendo promiscuamente artigos em por- 
tuguez e hispanhol.

Preços : — Lisboa : Mez, 800 rs. : 3 mezes, 2$200 rs. : Anno, 8g000 rs. 
Províncias : Mez, 1 $000 rs. : 3 mezes, 2^750 rs. : Anno. 9^000 rs. Extran- 
geiro: Mez, 6,50 Franc. : 3 mezes, 18, fr. : Anno, 70, fr. America: 3 me­
zes, 5^000 reis fortes : Anno, 18^000 rs. frs.

As assignaturas devem ser pagas adiantadas. — Em Braga, assigna-se na 
Livraria Internacional de Chardron.—Toda a correspondência directa deve 
ser dirigida ao Administrador da Revista Occidental — n.° 3, rua Nova dos 
Martyres—Lisboa. <

BRAGA: — Jyp. de E. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.

O incansável editor, o sr. Ernesto 
Chardron, vai prestar mais um va­
lioso serviço ás pessoas que não te­
nham ainda adquirido o « Grande 
Diecionario Portuguez», e que o de­
sejem obter por meio de prestações.

Para esse fim, acaba d’abrir uma 
siibscripçào permanente, por meio da 
qual a referida obra será distribuída 
ás cadernetas, em todas as semanas.

O Diecionario completo é dividido' 
•m 50 cadernetas, cada uma de 120 
vaginas, com 3607ó!'unnias dC texto/
—. O preço caderneta é de
5<>(l reis, pagos no aeto da entrega-- 
que será feita todos os sabbados.

E’ esta a melhor oceasião de se 
obler, com pouco sacrifício, uma obra 
valiosa e de verdadeira utilidade.

LIVRARIA INTERNACIONAL
DECHARDRON. PORTO E BRACA :

t 1.TIMAS I’LBLI( i ÇÔ E S .

Visronde de Castilho.—Sonho d’uma 
ite ile S. João, 1 vol., 600 rs.
Cvmes d’.%morini.— Lautos maluli- •

nos, 800 rs.
Ctattlia Vi»nna.—Relâmpagos, 1 vol., 

400 reis.
Morger—Scenas da vida de bohemia, • | 

I vol., 600 rs.
Visconde de Bettalcanfor.—Phatl- 

tasias e escriptores contemporâneos, 1 vol., 
500 reis.

Guerra .Biiiiqueifo.—O crime, poe­
ma, 200 reis.

Balzac.— La Vendeita, 1 vol, 300 rs.
Physiologia do matrimonio, 2 vol., 1^000 

reis.
Castelar. —A capella sixlina, 1 vol., 

300 reis. i
Joiío de »etes. — Ramo de ílôres, 1 

vol., 300 rs.
Eamilio €7asteI3o Branco.—Noites 

d’insomnia, obra completa, 12 vol., 2^400 
reis.

B1BLI0THECA PARA SENHORAS.

Amédée Acliard.— Como as mulhe­
res se perdem, 1 vol., 500 rs.

A vergonha que mata, 1 vol., 500 rs.
Eserieh.— A cahmmia, 5 vol.. 2^500 rs.
A esposa mariyr, 3 vol.. 1^500 rs.
Ernesto Cltardron, Editor, Largo 

dos Clérigos, 98—PORTO.


